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APRESENTAÇÃO
A obra “Aplicação Prática da Administração na Economia Global 2”, publicada pela 

Atena Editora, reúne um conjunto de quatorze capítulos que abordam diferentes temas 
relacionados à administração, com foco em sua aplicação prática. Discutir a prática 
gerencial possibilita o avanço da ciência administrativa e promove o intercâmbio de 
conhecimento entre gestores, acadêmicos e técnicos, bem como suscita a aprendizagem 
por meio da reflexão sobre os diversos fenômenos organizacionais abordados no decorrer 
dos capítulos.

Assim, este livro emerge como uma fonte de pesquisa robusta, que explora a prática 
da administração em diferentes contextos. Os capítulos iniciais contemplam estudos focados 
em temas como empreendedorismo, inovação e associativismo. Os capítulos seguintes 
discutem práticas de administração no campo do setor público, trazendo estudos sobre 
temas relevantes para a gestão pública, tais como sustentabilidade, licitações, sistemas 
de informação e políticas públicas. Os capítulos finais apresentam estudos no contexto da 
educação.

Desse modo, sugiro esta leitura àqueles que desejam expandir seus conhecimentos 
por meio de um arcabouço teórico especializado, que comtempla um amplo panorama 
sobre a aplicação prática da administração na economia global, possibilitando a ampliação 
do debate acadêmico e conduzindo docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e 
demais profissionais à reflexão sobre os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito 
da administração.

Finalmente, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles 
que desejam ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em 
seus estudos.

Boa leitura!
Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: A evolução da tecnologia pode ser 
acompanhada pelas patentes. No entanto, a 
eficácia das patentes como fonte de informação 
tecnológica é limitada nos países menos 
desenvolvidos, onde há menor maturidade 
institucional e uma maior dificuldade do uso 
de patentes para proteção dos direitos de 
propriedade intelectual. Nesse sentido, as 
marcas registradas podem complementar as 
patentes para rastrear os esforços de inovação 
das empresas e buscar os padrões de inovação 
de mercado. Os veículos autônomos são 
escolhidos como o contexto de pesquisa devido à 
sua complexidade tecnológica e mercadológica. 
As ferramentas de levantamento de patentes 
e de marcas registradas são fornecidas pela, 
respectivamente, plataforma Orbis e base de 
dados do INPI. Os resultados contribuem para 
uma melhor compreensão do valor e alcance de 
technology scanning por meio do uso combinado 
de patentes e marcas registradas em ambientes 
institucionais desfavoráveis à inovação.
PALAVRAS-CHAVE: technology scanning; 
patente; marca registrada; inovação.

TECHNOLOGY SCANNING IN LEAST 
DEVELOPED COUNTRIES: INTEGRATING 
THE INFORMATION FROM PATENTS AND 

TRADEMARKS
ABSTRACT: The evolution of technology can 
be followed up by patents. However, the patents’ 
effectiveness as a technological information 
source is limited in the least developed countries, 
where the institutional maturity is lower and 
the use of patents as intellectual property 
rights protection is more difficult. In this regard, 
trademarks can complement patents to trace 
the companies’ innovation efforts and to seek 
market innovation standards. The autonomous 
vehicles are chosen as the research context 
due to its technological and market complexity. 
The tools for patents and trademarks searching 
are, respectively, provided by Orbis platform and 
the INPI database. The results contribute to a 
better understanding of the value and extent of 
technology scanning through combining the use 
of patents and trademarks in weak institutional 
environments for innovation.
KEYWORDS: technology scanning; patent; 
trademark; innovation.

1 | 	INTRODUÇÃO
As firmas esperam criar e capturar valor 

por meio da inovação (ALNUAIMI; GEORGE, 
2016). Para tanto, buscam acompanhar a 
evolução da tecnologia por meio de diversas 
fontes de informação(GRILICHES, 1990). 
Uma das fontes de informação comumente 
utilizada pelas empresas para o monitoramento 

http://lattes.cnpq.br/2010934040976586
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tecnológico é a patente (JAMES; LEIBLEIN; LU, 2013). Apesar de a literatura já documentar 
várias propostas para a análise das informações contidas nas patentes (e.g., Griliches, 
1990), este artigo argumenta que a eficácia das patentes como fontesde informação 
tecnológica é mais limitada quando elas são utilizadas para se analisar a realidades 
dos países menos desenvolvidos. Países menos desenvolvidos tendem a apresentar 
instituições menos maduras e issoafeta negativamente o uso das patentespelas firmas 
tendo em vista a dificuldade destas para obter em uma patente e para defender em seus 
direitos de propriedade (BARROS, 2015; ZHAO, 2006). Como forma de compensar a 
limitação das patentes como fonte de informação nesse contexto, este trabalho propõe que 
as marcas registradas sejam usadas em conjunto com as patentes.

Apesar da sugestão do uso das patentes como indicadores de inovação há algum 
tempo (GRILICHES, 1990), mais recentemente a literatura tem reconhecido tambémque 
as marcas registradas podem retratar o esforço de inovação das empresas (Mendonça, 
Pereira, & Godinho, 2004). A partir desse entendimento, começaram a surgir pesquisaspara 
conectar as informações das patentes com as informações das marcas registradas. Lee e 
Lee (2017), por exemplo, mostram que a combinação das informações das patentes e das 
marcas registradas pode ser utilizada na identificação de oportunidades de negócios. Por 
sua vez, o presente artigo explora as informações das patentes e das marcas registradas 
com o propósito de identificarse, em países menos desenvolvidos,as informações da última 
podem complementar as informações da primeira para a realização de monitoramentos 
(ou varreduras) tecnológicos (i.e., technology scanning). A integração depatentes e marcas 
registradaspara busca de padrões em inovação permiteuma visão com perspectivas 
complementaresem tecnologias e fatores de mercado (CANDELIN-PALMQVIST; 
SANDBERG; MYLLY, 2012). Como resultado, essa abordagem multidimensional permite 
compreender melhor as estratégias adotadas pelas empresas em termos de negócio e de 
tecnologia (LEE; LEE, 2017).

Como contextode pesquisa, osveículos autônomossão escolhidos por ser um 
produto complexo que ainda se encontra no processo de maturação tecnológica e 
mercadológica.O panorama globaldas tecnologias que possam ser adotadas por veículos 
autônomos é investigado por via do levantamento das patentes com a utilização da 
plataforma Orbis (ORBIS, 2018). Dentro deste quadro geral, a situação do Brasil é recortada 
e comparada. Em seguida, são levantadas e avaliadas as marcas registradas que possam 
estar vinculadas a veículos autônomos por meio dos dados disponibilizados pelo portal 
do INPI (Instituto Nacional da Propriedade Industrial) (INPI, 2018a). Como procedimento 
auxiliar, os dados secundários disponibilizados pela internet são utilizados para analisar 
as estratégias das empresas quanto a veículos autônomos. Os resultados visam contribuir 
para a compreensão da utilidade e do alcance de technologys canning por meio de patentes 
e marcas registradas em ambientes institucionais desfavoráveis à inovação.

Nas próximas seções são apresentadas a revisão de literatura e a definição  dos 
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conceitos que caracterizam veículos autônomos,seguidos de metodologia da pesquisa 
e os resultados. Por fim, são apresentadas asdiscussões, contribuições, limitações e  
oportunidades para futuras pesquisa.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
Uma patente concede direitos legais para excluir outros de fazer, usar, vender ou 

importar uma invenção, por um tempo limitado e dentro de um determinado país (JAMES; 
LEIBLEIN; LU, 2013).Por usa vez, uma marca registrada é fundamentalmente um sinal 
para representar outra coisa, com a finalidade de distinguir a origem e destacar o diferencial 
do bem, querseja produto ou serviço (RAMELLO; SILVA, 2006). Em geral umapatente 
faz referência à invenção, que se concentra no desenvolvimento de novas ideias(ARTZ 
et al., 2010; TRAJTENBERG, 1990),enquanto uma marca anuncia desenvolvimento de 
produtos ou serviços comercialmente viáveis a partir de ideias criativas (KATILA; AHUJA, 
2002; MENDONÇA; PEREIRA; GODINHO, 2004).Por isso, não raro, a marca registrada é 
cada vez mais utilizada para proteção de inovação e como uma medida protetiva contra a 
competição (ARORA; BEI; COHEN, 2016).

Por trás das  utilidades  já  consolidadas, na literatura de patentes e de  marcas  
registradas, estão os antecedentes para a ocorrência desses mecanismos dedireitos de 
propriedade intelectual –DPI (HIDALGO; GABALY, 2012, 2013). O  padrão do desenvolvimento 
de patentes é guia do sobre maneira pela busca de oportunidades tecnológicas que, por sua 
vez, é influenciada pelos fatores como tamanho da firma, estrutura de mercado e política 
de P&D (PEETERS; VAN POTTELSBERGHE DE LA POTTERIE, 2007). No entanto, a 
trilha tecnológica seguida pela firma não se caracteriza necessariamente como uma 
tendência de inovação(JEONG; YOON, 2015). Há outros fatores que influenciam se uma 
tecnologia é patenteada, comoa complexidade deprodutos, a natureza de tecnologiase o 
grau de maturidade  institucional. Em primeiro lugar, as inovações mais complexas são 
caracterizadas por um número maior de elementos patenteáveis que são de propriedade 
ou controlados por um número maior de empresas. Quando várias tecnologias são 
embarcadas em um produto complexo, é mais difícil desenvolver uma reivindicação ampla 
em um pedido de patente (JAMES; LEIBLEIN; LU, 2013). 

Em segundo lugar, a intangibilidade das tecnologias reduz a eficácia de patentes em 
termos de proteção. Com isso, uma miríade de mecanismos –como trade secretse marcas 
registradas –surge como opçãopara preencher a lacunade patentes(MIRIC; BOUDREAU; 
JEPPESEN, 2019; TEECE, 2018). Por último, nos mercados onde as instituições para a 
proteção de DPI são menos maduras, a eficácia de patentes é incerta (BARROS, 2015; 
ZHAO, 2006). Junto a isso, alguns fenômenos comuns observados nos países menos 
desenvolvidos, como a economia informal (PATHAK; XAVIER-OLIVEIRA; LAPLUME, 2016)
e a prevalência de pequenas empresas, reduzem a relativa importância dos mecanismos 
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tradicionais de DPI.Em suma, a literatura sugere que, nesses países, a importância das 
patentes como mecanismo de apropriação de valor é menor. Isso se dá porque a concessão 
das patentes nesses países é mais demorada e a defesa dos direitos de propriedade é mais 
incerta (ARUNDEL, 2001; BARROS, 2015; MIRIC; BOUDREAU; JEPPESEN, 2019). Barros 
(2015), por exemplo, revela que as empresas tendem a adotar novas práticas gerenciais 
em detrimento às patentes. Além disso, como as firmas dos países menos desenvolvidos 
costumam estar mais distantes da fronteira do conhecimento (GRILICHES, 1990), elas 
tendem a inovar de forma mais incremental e, por vezes, não geram inovações pateteáveis.

As marcas registradas, por sua vez,são orientadas pela difusão da inovação. As 
firmas inovadoras as utilizam para antecipar a competição e como uma forma de preservar 
a vantagem de pioneirismono mercado(ARORA; BEI; COHEN, 2016). Desta forma,as 
marcas registradas atuam como mecanismosde proteção quando a tendência das 
atividades inovativas do setor ainda é incerta (MENDONÇA; PEREIRA; GODINHO, 2004).O 
advento de economia digital, a exemplo de start-ups (DE VRIES et al., 2017),contribui para 
elevar a importância de marcas registradas para monetizar os ativos intangíveis que não 
são passíveis de patentes (GRAHAM; MARCO; MYERS, 2018).E isso deve ser verdade 
também em países menos desenvolvidos, já que as marcas registradas costumam ser os 
mecanismos de apropriação mais utilizados em tais mercados (Barros, 2015).

De fato, a literatura sugere que a relação entre as patentes e as marcas registradas 
é de complementaridade ao invés deconcorrência (LEE; LEE, 2017; ZHOU et al., 2016). Por 
isso,uma visão integradadas patentes e das marcas registradas como fontes de informação 
é especialmente importante no contexto de países menos desenvolvidos e para produtos 
com amplo domínio tecnológico (JAMES; LEIBLEIN; LU, 2013; LEE; LEE, 2017), como 
osetor automotivo. Nele, a exigência por inovação é grandeem razão da fragmentação 
do mercado,ciclo de vida de produtos cada vez mais curto e maior complexidade do 
desenvolvimento de produtos, que ocorrem em paralelo à exigência de consumidores e 
aumento da concorrência (BÖRJESSON; DAHLSTEN; WILLIANDER, 2006).

3 | 	DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS DE VEÍCULOS AUTÔNOMOS (VAS)
Os VAs são produtos de alta complexidade e de amplo domínio tecnológico. A despeito 

dos conceitos inovadores, a sua complexidade requer longo processo de definições e de 
maturação tecnológicas, tanto na esfera privada, quanto na pública. Consequentemente, 
a sua viabilidade comercial e econômica é incerta (FAGNANT; KOCKELMAN, 2015; 
ZANCHIN et al., 2017).

Por trás das questões tecnológicas e comerciais, os VAs representam uma mudança 
disruptiva e benéfica para todo o sistema de transporte (FAGNANT; KOCKELMAN, 2015). 
Muito além de um simples produto, os VAs representam um conjunto de novas tecnologias 
com o potencial de impactar a segurança de trânsito e o congestionamento nas cidades, 
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além do comportamento de condutores. Apenas em 2017, por exemplo, os Estados Unidos 
tiveram 39.141 mortes no sistema de transporte, sendo a maioria absoluta (37.133 mortes) 
ocasionada pelos veículos. Destes acidentes, 94% estão ligados aos motoristas. Além da 
redução da perda de vidas humanas, é consenso entre os especialistas e as autoridades 
governamentais que a utilização das tecnologias de VAs pode proporcionar outros benefícios, 
como ganhos econômicos resultantes da eficiência energética, preservação ambiental e 
incremento de competividade em razão das inovações (EUROPEAN COMMISSION, 2015, 
2018; FAGNANT; KOCKELMAN, 2015; U.S. DEPARTMENT OF TRANSPORTATION, 2017, 
2018).

Por outro lado, a indefinição do marco regulatório ainda é um entrave, mesmo nos 
países desenvolvidos como os Estados Unidos, a União Europeia e o Japão, entre outros. 
Esta definição é dificultada pela complexidade do domínio das tecnologias embarcadas nos 
VAs, pois quanto mais aumenta a autonomia dos VAs, mais interfaces tecnológicas são 
implicadas. Como as tecnologias ainda se encontram em desenvolvimento, a legislação 
também se vê impossibilitada de avançar. Segundo um estudo da European Comission 
(2015), há uma previsão no cronograma que se estende até 2030 para a convergência 
entre as três principais trilhas tecnológicas envolvidas em veículos de passageiros, veículos 
comerciais e sistemas de ambiente urbano. Atualmente em funcionamento relativamente 
independente, estas tecnologias precisam interagir cada vez mais entre si conforme 
aumenta o nível de automação dos VAs.

A definição da automação dos VAs adotada pela maioria dos países é da Norma SAE 
J3016 da Sociedade Internacional de Engenheiros Automotivos (SAE INTERNATIONAL, 
2018). São 5 níveis de automação, que variam entre o nível 0 (sem automação), o nível 1 
(assistência ao motorista), o nível 2 (automação parcial), o nível 3 (automação condicional), 
o nível 4 (automação alta) e o nível 5 (automação completa). Os critérios de graduação 
do nível de automação dependem de 4 conjuntos de fatores (direção/aceleração/
desaceleração, monitoramento do ambiente, direção dinâmica do sistema com eventual 
intervenção do motorista e direção automatizada em qualquer estrada e ambiente) (U.S. 
DEPARTMENT OF TRANSPORTATION, 2017; ZANCHIN et al., 2017).

Nível de 
automação de 

direção

Descrição
Controle de movimento do veículo 

lateral e longitudinal

TDD Retaguarda 
para TDD DDO

DROE

Motorista executa parte ou a totalidade de TDD

Motorista Motorista Motorista Não 
disponível0 Sem 

automação
Motorista humano está no controle 

completo de todas as funções (TDD) 
do veículo

1 Assistência 
ao motorista

Veículo é controlado pelo motorista 
(TDD) com algum tipo de assistência 

nativa do próprio veículo (DDO)
Motorista e 

System Motorista Motorista Limitado
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2 Automação 
parcial

Veículo executa mais funções 
combinadas DDO), como aceleração/

direção, ao mesmo tempo o 
motorista deve permanecer na 

condução e monitoramento (DROE)

Sistema Motorista Motorista Limitado

Sistema executa a totalidade de TDD

Sistema Sistema
Retaguarda 

atuando 
como 

motorista
Limitado

3 Automação 
condicional

Sistema executa toda TDD dentro 
do DDO e motorista não é exigido 

para monitorar o ambiente, mas deve 
estar em prontidão quando o veículo 

o notificar

4 Automação 
alta

Sistema é capaz de executar toda 
TDD dentro do DDO sob certas 

condições, nas quais o motorista tem 
a opção de assumir o controle

Sistema Sistema Sistema Limitado

5 Automação 
completa

Sistema é capaz de executar todas 
TDD dentro do DDO sob todas 

condições, nas quais o motorista tem 
a opção de assumir o controle

Sistema Sistema Sistema Ilimitado

Tabela 1: Trilha tecnológica de VAs segundo a Norma SAE J3016

Fonte: SAE INTERNATIONAL (2018)

Na Tabela 1 é resumida a Norma SAE J3016, onde é traçada a trilha tecnológica 
dos VAs. A tarefa de direção dinâmica (TDD) e a capacidade de detecção e resposta ao 
objeto e evento (DROE) determinam em geral a graduação da automação do veículo, 
no qual o alcance de automação é limitado pelo design de domínio operacional (DDO) 
nativo no veículo. Apenas acima do nível 3 pode-se considerar que o sistema é de direção 
automatizada. Atualmente a grande maioria dos veículos em circulação no mundo se 
encontra no nível 1, enquanto os VAs postos em testes estão no nível 3.

4 | 	METODOLOGIA
Para technology scanning dos VAs, é necessário entender a relação entre as 

novas tecnologias e os novos produtos nos quais essas tecnologias são aplicadas. Para 
isso, este trabalho analisa a ocorrência de patentes e marcas registradas seguindo a 
trilha tecnológica dos VAs (ARTZ et al., 2010; KATILA; AHUJA, 2002; LEE; LEE, 2017; 
MENDONÇA; PEREIRA; GODINHO, 2004)a firm’s ability to generate a con- tinuous stream 
of innovations may be more important than ever in allowing a firm to improve profitability 
and maintain competitive advantage This paper investigates several issues that are central 
to an examination of the innovation productivity in a firm. First, the relationship between a 
firm’s commitment to research and development and its innovative outcomes is examined. 
Two innovative outcomes are analyzed: (1. Em razão da competição global, as patentes 
são levantadas em nível mundial, para depois comparadas com o foco no Brasil. É no 
âmbito local que as marcas registradas são pesquisadas, para depois serem analisadas 
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em conjunto com as patentes.
Para o levantamento de patentes são utilizados os recursos de busca e de análise 

da plataforma Orbis Intellectual Property (ORBIS, 2018), disponibilizada pela empresa 
Axonal. Como os VAs não se tratam de apenas uma ou várias tecnologias específicas, a 
busca de patentes é feita por “conceito” ao invés de “tecnologia”. Por meio de um recurso 
denominado wizard da plataforma Orbis, são gerados automaticamente um conjunto e/
ou combinação de palavras-chave a partir do produto ou da tecnologia. Com isso, a partir 
do termo “autonomous vehicle” foi gerado o conjunto de palavras-chave: “autonomous” 
“vehicle” OR “autonomous” “mode” OR “radar” “sensor” OR “lidar” “sensor” OR “lidar” 
OR “autonomous” “driving” “mode” OR “vehicle” “heading” OR “autonomous” “driving” 
“vehicle” OR “potential” “obstacle” OR “automated” “vehicle” OR “inertial” “acceleration” OR 
“autonomous” “traveling” “vehicle” OR “vehicle” “autonomous” “driving” OR “autonomous” 
“car””.

A partir do universo de patentes alcançadas pelo “conceito” derivado de VAs, os filtros 
são aplicados para chegar à amostra final: 1) Intervalo da data do depósito indeterminado, 
tendo como o objetivo de uma amostra mais ampla possível; e 2) São excluídas as patentes 
mortas (dead) ao selecionar apenas as patentes vivas (alive), que sejam concedidas 
(granted) ou pendentes para análise (pending).

Para marcas registradas, a busca é feita a partir das principais empresas que detêm 
patentes relacionadas a VAs no Brasil por meio de dos dados disponibilizados pelo portal 
do INPI (INPI, 2018a). Os critérios para a busca são:

a.	 Intervalo da data do depósito das marcas é entre 01/01/2012 até 30/11/2018, 
em razão da constatação de que a tendência de alta das patentes de VAs é 
relevante a partir de 2012 (HASLEHURST; LEWIS; MORAN, 2017);

b.	 As classificações são NCL(7) (máquinas, equipamentos, dispositivos e veículos 
de transporte, içamento, rebocamento e armazenagem, bem como matrizes in-
dustriais), NCL(9) (aparelhos elétricos, eletrônicos, científicos e de uso comum, 
de precisão ou não) e NCL(12) (veículos, aparelhos para locomoção por terra, 
ar ou água) (INPI, 2018b);

c.	 Os filtros aplicados são: 1) Apenas as marcas nominativas ou mistas, em razão 
da possibilidade de análise dos elementos textuais que compõem as marcas; 2) 
No momento da busca as marcas devem estar em vigência ( ) ou estar sob 
análise ou em via de deferimento ( ). Ou seja, não são incluídas as marcas 
extintas, arquivadas ou aquelas sinalizadas com ( ), porém sob oposição ou 
qualquer outro processo administrativo que não permite seu deferimento claro 
e inequívoco.

Para chegar às marcas específicas relacionadas a VAs, os resultados da busca 
são analisados qualitativamente por meio de palavras-chave e com os dados secundários 
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disponibilizados pela internet.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS
A pesquisa das patentes foi realizada no dia 22 de outubro de 2018, que resultou em 

42.144 patentes, sendo 23.014 concedidas e 19.130 pendentes. Deste total, 1.114 patentes 
foram depositadas no Brasil (866 concedidas e 248 pendentes). A de marcas registradas 
foi realizada nos dias 31 de novembro e 01 de dezembro de 2018, que obteve 691 marcas 
pertencentes às 8 empresas selecionadas na amostra. Deste total, 42 marcas estão 
relacionadas especificamente a VAs. A seguir, apresentam-se os resultados da análise das 
informações contidas neste conjunto de patentes e marcas registradas.

4.1	 PATENTES DE VAs NO MUNDO
O conjunto das 42.144 patentes permite observar que as patentes estão em 

crescimento exponencial, sendo 32.094 (76% do total) depositadas nos últimos 6 anos (a 
partir de 2012, inclusive). Os números de patentes envolvidas em litígio e oposição são 
relativamente pequenos, respectivamente 141 (0,3%) e 483 (1,1%) (Figura 1).

Figura 1: Evolução de números das patentes relacionadas a VAs

Fonte: autor.

Ao agrupá-las pelas empresas depositantes, observa-se que as 10 principais 
empresas detêm 8.456 patentes (20% do total), sendo 7 montadoras de veículos (Toyota, 
Ford, GM, Audi, BMW, Daimler e Volkswagen) e 3 empresas de autopeças (Robert Bosch, 
Denso e Valeo).
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Figura 2: Principais empresas em número de patentes relacionadas a VAs

Fonte: autor.

Os principais países onde se busca a proteção para as patentes (com base nas 
23.014 patentes já concedidas) são os EUA (86%), a China (72%), a Alemanha (51%), o 
Japão (30%) e a Grã-Bretanha (16%). A União Europeia como o bloco único detém 9.006 
patentes (39%) e o PCT (Patent Cooperation Treaty) com 5.417 (24%). O Brasil possui 866 
patentes concedidas (3,8% do total de patentes concedidas) (Figura 3).

Figura 3: Principais países em patentes relacionadas a VAs

Fonte: autor.
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As patentes estão distribuídas entre 5 grandes domínios tecnológicos (Transporte, 
Controle, Medição, Tecnologia de computação e Telecomunicações). Dentro destes 
domínios tecnológicos, há 17 grandes grupos de tecnologias embarcadas nas patentes com 
base na classificação internacional de propriedade intelectual (IPC). Entre eles, destacam-
se 6 grupos que representam a grande maioria das classificações utilizadas:

1.	 G08G: Sistemas de controle de tráfego;

2.	 G05D: Sistemas de controle e regulagem de variáveis;

3.	 G06K: Manipulação de transporte de dados;

4.	 G01S: Radiogoniômetro;

5.	 B60W: Controle conjugado para subunidade de veículos;

6.	 B60R: Veículos, acessórios ou peças para veículos.

Ao cruzar as patentes em diferentes fases de processo (concedida ou pendente) 
com as tecnologias representadas pelas IPCs, é possível identificar que as tecnologias 
contidas nas patentes já concedidas são mais maduras que outras que ainda se encontram 
pendentes. Desta forma, constata-se que a evolução das tecnologias relacionadas a VAs 
depositadas no Brasil está atrasada em relação ao que ocorre no mundo.

O perfil médio das patentes concedidas no mundo sugere o domínio até então das 
tecnologias ligadas a radiogoniômetro (G01S, 51%), seguidas de sistemas de controle de 
tráfego (G08G, 42%). A tendência mundial sinalizada pelas patentes pendentes sugere a 
importância crescente de controle conjugado para subunidade de veículos (B60W, 39%). 
Através das patentes depositadas no Brasil, percebe-se que a tendência local para as 
tecnologias futuras coincide com aquelas que o mundo tinha no passado, ou seja, as 
tecnologias G01S e G08G (Tabela 2).

Tabela 2: Perfil e tendência tecnológica das patentes relacionadas a VAs

Fonte: autor.
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O backlog nos processos de concessão de DPI que geralmente ocorre no Brasil não 
foi constatado nesta amostra e, portanto, não é suficiente para justificar os diferentes perfis 
entre as patentes concedidas e pendentes em razão do tempo de concessão. Na tabela 
observa-se que o percentual de patentes pendentes no Brasil é menor que no mundo (22% 
contra 45%).

6.2	 Patentes de VAs no Brasil
Ao examinar o conjunto de 1.114 patentes depositadas no Brasil, é possível notar 

a baixa participação nacional nas tecnologias de VAs no mundo. Deste total, apenas 22 
patentes (2%) foram feitas por depositantes brasileiros, entre as quais 5 (1 concedida 
e 4 pendentes) de fato utilizam as tecnologias de VAs e 2 não tiveram participação de 
nenhum inventor brasileiro (a Rauch e uma das patentes da Vale). Por outro lado, nota-se 
um tímido aumento numérico na ocorrência destas tecnologias nas patentes mais recentes 
que ainda se encontram pendentes. É interessante observar que a patente da Modular 
Mining Systems possui mais tecnologias embarcadas e ao mesmo tempo é a mais citada 
(Tabela 3).

Empresa Ano Situação IPC para VA Citada Inventor brasileiro?

Behr 2007 Concedida - 5 Sim
Embraer 2014 Concedida - 3 Sim

HP 2011 Concedida - 27 Sim
Modular 2011 Concedida G08G/G05D/G01S 57 Sim

Petrobras 2006 Concedida - 0 Sim
Rauch 2013 Concedida - 18 Não

Santal Equipamentos/PF 2007 Concedida - 0 Sim
Vale 2013 Concedida - 1 Sim

Arrowplan 2016 Pendente - 0 Sim
Coimma/São Cristovão 2015 Pendente - 0 Sim

Kryptus/Unicamp 2016 Pendente - 0 Sim
Metso 2004 Pendente - 2 Sim

Park Estacionamentos 2009 Pendente - 1 Sim
UFPE 2015 Pendente - 0 Sim

Unicamp 2014 Pendente - 0 Sim
Unicamp/Hoobox 2016 Pendente G06K 0 Sim

Vale 2016 Pendente G01S 0 Sim
Vale 2016 Pendente G01S 0 Não

Vale/SENAI 2017 Pendente G05D 0 Sim
Pessoa Física 2001 Pendente - 4 Sim
Pessoa Física 2004 Pendente - 0 Sim
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Pessoa Física 2016 Pendente - 0 Sim

 Tabela 3: Resumo das 22 patentes de VAs por depositantes brasileiros

Fonte: autor.

Em termos de participação de inventores brasileiros, foram identificadas 26 patentes 
(2,3% de 1.114), entre as quais 11 foram efetivamente depositadas no Brasil. Este conjunto 
de patentes está proporcionalmente mais envolvido com as tecnologias relacionadas a VAs 
do que aquelas dos depositantes brasileiros. No entanto, mesmo assim, o número absoluto 
é irrelevante em comparação ao universo de patentes (Tabela 4).

Empresa Ano Situação IPC para VA Citada No Brasil?
ABB SCHWEIZ 2013 Concedida - 1 Sim

Behr 2007 Concedida - 5 Sim
Blue Leaf 2013 Concedida G05D 14 Sim

Deere 2015 Concedida - 2 Sim
Embraer 2014 Concedida - 3 Sim

Endress & Hauser 2016 Concedida G01S 0 Não
GE 2015 Concedida - 0 Não
GM 2014 Concedida G08G/B60R 2 Sim
GM 2016 Concedida G08G/B60W 0 Não
HP 2011 Concedida G05D 27 Sim
IBM 2016 Concedida - 0 Não

Modular Mining Systems 2011 Concedida G08G/G05D/G01S 57 Sim
Whirlpool 2009 Concedida - 22 Não

IBM 2015 Pendente - 0 Não
IBM 2016 Pendente - 0 Não
IBM 2016 Pendente - 0 Não
IBM 2017 Pendente G06K 0 Não
IBM 2017 Pendente - 0 Não

Metso 2004 Pendente - 2 Não
Park Estacionamentos 2010 Pendente - 1 Sim

Sicpa 2018 Pendente - 0 Não
Unicamp/Hoobox 2016 Pendente G06K 0 Não

Vale 2016 Pendente G01S 0 Sim
Vale/SENAI 2017 Pendente G05D 0 Não

Zasso 2016 Pendente - 0 Não
Pessoa Física 2001 Pendente - 4 Sim

 Tabela 4: Resumo das 26 patentes de VAs com participação de inventores brasileiros

Fonte: autor.
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Das 10 maiores empresas do mundo em termos de patentes relacionadas a VAs, 7 
possuem 43 patentes depositadas no Brasil. Para essa busca, foram incluídas as empresas 
pertencentes aos grupos empresariais, como é o caso da Ford (Ford Motor e Ford Global 
Technologies) e Valeo (Valeo Systemes Essuyage e Valeo Schalter & Sensoren). A Toyota 
tem uma posição de destaque que, sozinha, detém 44% das patentes depositadas pelas 
empresas do grupo (19 no total de 43 patentes). Vale destacar que a Denso, a Audi e a 
BMW não apresentaram nenhuma patente (Tabela 5).

10 maiores empresas Patentes no Brasil
Robert Bosch (DE) 7
Toyota Motors (JP) 19

Ford (US) 8
GM (US) 2

Denso (JP) 0
Audi (DE) 0
BMW (DE) 0

Daimler (DE) 2
Volkswagen (DE) 2

Valeo (FR) 3
Total 43

Tabela 5: Número de patentes depositadas pelas 10 maiores empresas no Brasil

Fonte: autor.

Ao examinar a distribuição das 43 patentes pertencentes às 10 maiores empresas 
entre os códigos de IPCs, não é possível identificar nenhum padrão em razão da reduzida 
quantidade de patentes (Tabela 6).

Empresas/
País

Patentes IPCs entre todas patentes
Total Concedidas G08G G05D G06K G01S B60W B60R

Robert Bosch 
(DE)

7 5 - 1 - 2 - -

Toyota 
Motors (JP)

19 11 9 3 3 2 10 5

Ford (US) 8 8 4 1 - - 4 5
GM (US) 2 2 1 - - - - 1

Daimler (DE) 2 1 - - - - - -
Volkswagen 

(DE)
2 2 2 - - 1 - 1
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Valeo (FR) 3 3 1 - - 1 1 2
Modular (BR) 1 1 1 1 - 1 - -

Total 44 33 18 6 3 7 14 14

Tabela 6: Análise de IPCs das patentes depositadas no Brasil

Fonte: autor.

Pela evolução cronológica, é identificada uma tendência de alta a partir de 2014 e, 
aparentemente, eventuais picos nos anos de 2010 e 2012. No entanto, a amostra reduzida 
não permite uma análise mais assertiva. Nesses quadros, a Modular Mining Systems é 
incluída por apresentar um perfil destacado conforme descrito anteriormente. Desta forma, 
chega a 8 empresas analisadas em termos de patentes no Brasil (Tabela 7).

Empresas/
País

Patentes

20
16

20
15

20
14

20
13

20
12

20
11

20
10

20
09

20
07

20
04

20
00

19
98

Total Concedidas

Robert Bosch 
(DE) 7 5 - - - 1 - - 1 - - 2 - 1

Toyota 
Motors (JP) 19 11 - 9 - - 1 - 1 - - - - -

Ford (US) 8 8 - 1 3 - 1 - 1 - 1 - 1 -
GM (US) 2 2 - - 2 - - - - - - - - -

Daimler (DE) 2 1 - - - - - - - - - - - 1
Volkswagen 

(DE) 2 2 - - - - 2 - - - - - - -

Valeo (FR) 3 3 1 - - - - - - 1 - - - 1
Modular (BR) 1 1 - - - - - 1 - - - - - -

Total 44 33 1 10 5 1 4 1 3 1 1 2 1 3

Tabela 7: Ocorrência das patentes depositadas no Brasil ao longo do tempo

Fonte: autor.

6.3	 MARCAS REGISTRADAS (TRADEMARKS) DE VAs NO BRASIL
O conjunto de 691 marcas pertencentes às 8 empresas da amostra é distribuído 

conforme abaixo:

1.	 46 marcas resultantes de “Robert Bosch” (3 empresas consideradas: Robert 
Bosch GMBH, Robert Bosch Limitada e Robert Bosch Automotive Steering 
GMBH);

2.	 83 marcas de “Toyota” (3 empresas com grafias diferentes da Toyota Jidosha 
Kabushiki Kaisha, ou como Toyota Motor Corporation);
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3.	 68 marcas da Ford Motor Company;

4.	 85 marcas da General Motors LLC; 310 marcas da Daimler AG;

5.	 90 marcas de “Volkswagen” (3 empresas com diferentes escritas de Volkswagen 
Aktiengesellschaft e Volkswagen do Brasil Indústria de Veículos Automotores 
Ltda.);

6.	 6 marcas de “Valeo” (3 empresas consideradas, Valeo, Valeo Service e Valeo 
Vision Societé par Actions Simplefiée);

7.	 3 marcas da Modular Mining Systems, Inc.

Os resultados da busca se mostraram condizentes com o padrão observado 
nas patentes. Ou seja, as montadoras tiveram mais participação em número de marcas 
registradas e também na classificação mais específica e relacionada a veículos, NCL(12). 
Enquanto a Robert Bosch (autopeças) e a Modular (equipamentos para mineração) estão 
concentradas em aparelhos elétricos e eletrônicos, NCL(9). Apesar de ter mais marcas 
registradas na NCL(12), os números absolutos são muito pequenos para se chegar a algum 
resultado estatisticamente condizente em caso da Valeo (Tabela 8).

Empresa
Classificação Nice

Subtotal
NCL(7) NCL(9) NCL(12)

Robert Bosch 13 20 13 46
Toyota 4 19 60 83
Ford 1 24 43 68
GM 5 13 67 85

Daimler 0 27 283 310
Volkswagen 3 19 68 90

Valeo 1 2 3 6
Modular 0 3 0 3

Total 27 127 537 691

Tabela 8: Número de marcas registradas relacionadas a VAs

Fonte: autor.

A partir das especificações que constam no sistema do INPI em cada uma das 691 
marcas, foi feita uma análise pelas palavras-chave e pelas combinações que remetem a VAs 
conforme a literatura já pesquisada: “veículo” ou “carro”, “condução” ou “direção”, “auton*” 
ou “automt*” ou “robo*”. Como resultados, foram identificadas 42 marcas correspondentes 
aos critérios.

No entanto, depois de uma avaliação preliminar, constata-se que apenas uma 
marca da General Motors na NCL(9) está de fato relacionada a VAs de forma explícita, 
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despertando a suspeita de que as empresas poderiam “camuflar” as marcas de VAs com a 
intenção de não declarar a finalidade na descrição. Com o procedimento auxiliar por meio 
de dados secundários disponibilizados na internet, foram encontradas mais 4 marcas que 
não estão relacionadas com nenhuma das palavras-chave elencadas anteriormente, sendo 
2 da General Motors e 2 da Volkswagen, perfazendo-se assim ao todo 46 marcas.

Por meio da análise das marcas registradas (Tabela 9), é identificada uma tendência 
do aumento de pedidos do registro de marcas relacionadas a VAs pelas montadoras. 
Algumas marcas declaradamente vinculadas a VAs são: Autono-Maas da Toyota (2018), 
todas marcas com o termo “360” (graus) da Ford (2017 e 2018), AV1 e AVGM da GM (2017 
e 2018), AMY da Daimler (2018), ID. e IDA da Volkswagen (2018). Todas se encontram 
pendentes sob análise.

Paralelamente é possível identificar que as estratégias são diferentes entre as 
empresas em razão da diferença entre as classes utilizadas para as marcas. Enquanto a 
Ford e a Volkswagen preferem se precaver ao registrar as mesmas marcas na NCL(9) e 
NCL(12), a GM aposta apenas na NCL(12), assim como a Daimler e a Toyota na NCL(9) 
sem atrelá-las diretamente aos veículos.

Empresa
Marca e ano do registro/pedido

Qtde
NCL Registrada Em análise

Robert Bosch
7 Deepfield (2015) - 1

9 Servoline (2015); Servotwin 
(2015) - 2

Toyota

7 - Kiroba (2017) 1

9 -
Autono-Maas (2018); Star Your Impossible 
(2017); Kirobo (2017); Human Moviment 

Company (2018)
4

Ford

9 -

Ford 360 Assist; Ford Assist 360 (2017); 
Lincoln 360 Assist; Lincoln Assist 360 

(2017); Co-piloto360; Ford Co-piloto360; 
Lincoln Co-piloto360 (2018); Ford 360 

Protect; Lincoln 360 Protect (2018)

9

12 -

Ford 360 Assist; Ford Assist 360 (2017); 
Lincoln 360 Assist; Lincoln Assist 360 

(2017); Co-piloto360; Ford Co-piloto360; 
Lincoln Co-piloto360 (2018); Ford 360 

Protect; Lincoln 360 Protect (2018)

9

GM
9 - Nomad (2017) 1

12 - AV1 (2017); AVGM (2018) 2
Daimler 9 Xentry (2013) AMY (2018) 2
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Volkswagen

7 Data Lab (2016) 1

9 VW Connect (2017); Car Net 
(2013)

ID.; IDA (2018); IQ.Drive (2018); AvaCar 
(2015) 6

12
GTE (2015); VW Connect 
(2017); Spirit of Amarok 

(2017)
ID.; IDA (2018); Teramont (2018); IQ.Drive 

(2018) 7

Valeo - - - 0
Modular 9 Masterlink (2009) - 1

Total 12 34 46

 Tabela 9: Resumo das marcas registradas relacionadas a VAs

Fonte: autor.

8 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A principal contribuição deste trabalho é a compreensão da utilidade e do alcance 

de technology scanning por meio do uso combinado de patentes e marcas em ambientes 
institucionais desfavoráveis à inovação. A análise de dados obtidos de múltiplas fontes 
com uso de técnicas multidisciplinares é uma nova ferramenta que os pesquisadores estão 
utilizando para extração de informações sobretudo para identificação de trilhas tecnológicas 
e de tendências de inovação (DE ALCANTARA; MARTENS, 2019; LEE; LEE, 2017; LEE 
et al., 2012). Esta abordagem multidimensional é particularmente útil no contexto de 
complexidade de produtos e de tecnologias embarcadas e de imaturidade institucional.

O primeiro fenômeno que se destaca neste estudo é o fator tempo, por ser uma 
variável relevante entre patentes e marcas registradas na perspectiva de escritórios de 
DPI (HAVERMANS; GABALY; HIDALGO, 2017). No caso de patentes, é observado um 
gap temporal em relação à média mundial. Quando se olha nas marcas registradas, a 
defasagem em relação à inovação parece persistir em relação com a sugerida pela 
literatura. Artz et al. (2010)a firm’s ability to generate a con- tinuous stream of innovations 
may be more important than ever in allowing a firm to improve profitability and maintain 
competitive advantage This paper investigates several issues that are central to an 
examination of the innovation productivity in a firm. First, the relationship between a firm’s 
commitment to research and development and its innovative outcomes is examined. Two 
innovative outcomes are analyzed: (1 sugeriram o intervalo de 2 a 3 anos entre inovação 
e anúncio de novos produtos, enquanto Mendonça, Pereira e Godinho (2004) sugeriram 4 
anos de defasagem entre patentes e marcas registradas. Por fim, Gallié e Legros (2012) 
propuseram 3 anos para medir os efeitos de P&D e seus resultados.

Katila e Ahuja (2002) sugeriram que no setor de alta complexidade tecnológica, 
o processo de maturação entre patentes e registro de marcas pode ser mais acelerado. 
No estudo deles foi utilizado o lag de apenas 1 ano entre o número de novos produtos e 
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as patentes. Nesse sentido, Arora, Bei e Cohen (2016) vão além ao afirmar que marcas 
registradas podem ser mecanismos de proteção de inovação e antecipação de competição. 
Sob essa perspectiva, o registro das marcas no Brasil em relação às patentes se mostra 
tardio em um setor altamente tecnológico.

O segundo fator a considerar é a estratégia adotada pelas grandes corporações 
em atuação no mercado de VAs no Brasil. Há uma aparente independência entre o 
patenteamento das tecnologias aplicáveis em VAs e o potencial mercadológico destes 
produtos. Foi constatado um número relativamente pequeno de patentes solicitado pelas 
montadoras de veículos se comparado com o que ocorre no mundo. Essa contradição 
talvez possa ser explicada pela ausência de parque tecnológico nacional que seja capaz 
de competir ou até de imitar as tecnologias complexas envolvidas em VAs, como sugerida 
pela defasagem em termos de desenvolvimento de tecnologias. Nesse cenário, a marca 
registrada parece ser o mecanismo mais eficiente para proteção de inovações (ARORA; 
BEI; COHEN, 2016).

Visto dessa forma, mesmo que o mercado de automóveis no Brasil seja um dos 
maiores do mundo, os VAs podem ser apenas um nicho em razão das possíveis dificuldades 
para a sua plena implementação. Como exemplo, a ineficiente infraestrutura rodoviária 
nacional é um sério entrave para o país alcançar um nível elevado de automação devido 
à necessidade de integração de VAs com o sistema viário na sua fase mais avançada. 
Por este motivo, o uso combinado de patentes e marcas registradas permite capturar a 
estratégia das firmas em relação a inovações sob a uma perspectiva multifacetada.

Como contribuição gerencial, este trabalho propõe que a technology scanning 
integre vários mecanismos de DPI para mapeamento de inovação, trilha tecnológica e 
oportunidades de mercado em ambientes de imaturidade institucional. Esta integração 
permite capturar diferentes padrões de comportamento em razão da dinâmica característica 
de cada mecanismo. Para os decisores de política pública, o trabalho permite um vislumbre 
de quão complexo é o tema de inovação, ainda mais sob o contexto institucional. Nesse 
sentido, adotar a produção de patentes ou qualquer outro indicador individual como 
mensuração de inovação pode enviesar os resultados.

Por não ter a mesma base de comparação entre patentes na plataforma Orbis e 
marcas registradas no INPI – além da diferença de idiomas – os resultados obtidos neste 
trabalho podem ser melhorados com o aperfeiçoamento de procedimentos. Para corrigir 
esta limitação, as pesquisas futuras podem fazer estudos comparativos ao incluir alguns 
dos principais países em VAs onde há um idioma em comum nos sistemas de patente e de 
marcas registradas. Na mesma linha de raciocínio, esta metodologia pode ser testada em 
setores de diferentes níveis de complexidade tecnológica.
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9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os veículos autônomos provocam mudanças muito mais profundas no mundo 

do que simples ato de delegar a direção para um sistema de direção automatizada com 
tecnologias embarcadas para tal. Há várias implicações econômicas, políticas e culturais 
envolvidas. Toda a discussão parte do desenvolvimento das tecnologias necessárias para 
a implementação de VAs, visto por muitas empresas um setor com grande potencial de 
retorno econômico. No entanto, até que os veículos com alto nível de automação de fato 
se tornem viáveis, as tecnologias precisam ser testadas com aplicações intermediárias 
como uma forma de amadurecimento tecnológico para viabilizar os VAs (EUROPEAN 
COMMISSION, 2015, 2018).

É com esse objetivo que o presente trabalho foi desenvolvido, ao varrer as inovações 
e a trilha das tecnologias envolvidas em VAs com o uso combinado de patentes e marcas 
registradas no contexto de imaturidade institucional em DPI. Ao analisar e comparar os 
resultados, vários insights ajudaram na compreensão do fenômeno em si e da estratégia 
adotadas pelas corporações no Brasil no contexto de VAs. Além disso, os resultados 
sugerem que a inovação é muito mais que a contagem de patentes. No mundo cada vez 
mais digital e complexo, é preciso compreender os padrões de comportamento de patentes, 
marcas registradas e outros eventos para uma avaliação assertiva do cenário.
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